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As doenças infeciosas constituíram ao longo de milénios a principal causa de morte. Eram pestes, pragas 
e pandemias. O controlo das infeções iniciou-se no final do século XVIII com a descoberta, por Jenner, da 
vacina contra a varíola. A partir da primeira metade do Século XX, a possibilidade de recurso 
generalizado a antibióticos constituiu outro recurso poderoso para o controlo destas doenças. A melhoria 
dos cuidados nutricionais e a água limpa ajudou. E, com uma exceção ou outra, gripe e paludismo, por 
exemplo, deixaram de se observar as referidas pestes, pragas e pandemias. Vivemos na era da higiene, 
mas de novas pragas- doenças não transmissíveis. Há relação entre o declínio das antigas pragas e o 
aparecimento das modernas? 

Em 1979, Strachan publica um “pequeno” trabalho em que dá conta que a rinite alérgica é mais frequente 
nos primeiros filhos e nas crianças que vivem em ambientes urbanos. Para explicar estes dados 
epidemiológicos propõe a hipótese da higiene: onde há mais agentes infeciosos, há menos rinite alérgica. 
Seguiram-se outros estudos epidemiológicos a concordar e outros, menos, a discordar. Os cientistas 
apontaram o desequilíbrio das linhas linfocitárias como explicação. 

Em 2002, Bach, constata que desde os anos 50 do Século XX, a par de uma notável redução das 
doenças infeciosas, se regista um igualmente notável aumento de doenças imunológicas. Outros tipos de 
doenças se juntam a este acréscimo de doenças não transmissíveis: inflamatórias, metabólicas e 
neoplásicas. Ou seja, paralelamente ao controlo das doenças transmissíveis, assiste-se ao descontrolo 
de doenças não transmissíveis, as chamadas pragas modernas. 

 A hipótese da higiene parece cada vez menos uma hipótese, antes um dado adquirido. É que com a 
descoberta de dois “ novos” órgãos, o Microbioma Humano e o “Cérebro intestinal”, e de uma “nova” 
hormona, a hormona do Sol, a Ex. vitamina D, registou-se um novo alento da hipótese da higiene e ao 
mesmo tempo uma inversão do fluxo informativo do centenário eixo cérebro- intestinal: o eixo passou a 
ser microbioma intestinal-intestino- cerebral. As bactérias estão a “vingar-se”. Faltam-nos bactérias. A 
vida é impossível sem elas e ai estão as referidas pragas modernas, as doenças não transmissíveis. 

Pejorativamente, os infantários são conhecidos como” infectários “. É uma ironia: a par da reduzida 
importância das doenças infeciosas que os infantários duplicam ou triplicam – e de algumas, mais 
importantes, que se devem não à frequência do infantário em si, mas ao uso e abuso de antibióticos – a 
infecciosidade do infantário parece contribuir para a redução de pragas modernas como diabetes tipo 1, 
doenças alérgicas, asma não alérgica, artrite idiopática juvenil, doença inflamatória intestinal, 
(possivelmente) doença celíaca e leucemia aguda. 
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